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INTRODUÇÃO
Até recentemente, o gênero Thamnodynastes Wagler, 1830 (Dipsadidae, Thachymeninae), era amplamente distribuído pela América do Sul, ocorrendo desde a Colômbia (Pérez-Santos e Moreno, 1989) até a Argentina (Bellagamba e Vega, 1996), estando presente em uma grande diversidade de ambientes e hábitats (Bailey, 1967; Franco, 1999). Atualmente, este gênero passou por uma revisão taxonômica desmembrando-se em outros gêneros, ficando Mesotes, Dryophylax, Zonateres e Thamnodynastes incluindo as espécies Thamnodynastes longicauda (Franco, Ferreira, Marques & Sazima, 2003), Thamnodynastes pallidus (Linnaeus, 1758) e Thamnodynastes silvai (Trevine, Caicedo-Portilla, Hoogmoed, Thomas, Franco, Montingelli, Osorno-Muñoz & Zaher, 2021), Thamnodynastes sertanejo (Bailey, Thomas & Da Silva, 2005).
Entre essas espécies cinco podem ser encontradas na região Nordeste do Brasil, Dryophylax almae (Franco & Ferreira, 2003), Dryophylax hypoconia (Cope, 1860) e T. sertanejo (paisagens áridas e abertas), T. pallidus (paisagens florestais) e D. phoenix (Franco, Trevine, Montigelli & Zaher,2017) (paisagens de floresta seca) (Trevine et al., 2022)
	  Com exceção de Dryophylax hypoconia, que apresenta registros de distribuição na Argentina, Paraguai e Uruguai (Uetz, Freed & Hošek, 2020), todas as espécies com ocorrência na região Nordeste são endêmicas do Brasil.  
	Neste trabalho, tivemos como objetivo usar as novas localidades encontradas para ampliar a distribuição do gênero ao longo do Nordeste brasileiro. Com o foco em quatro espécies do grupo, duas delas com ampla distribuição na formação vegetal de Caatinga (Dryophylax almae e T. sertanejo) e duas com ocorrências em   áreas de Caatinga e ecótonos: Caatinga-Mata Atlântica, Caatinga-Cerrado (D. phoenix) e Cerrado-Amazônia (D. hypoconia).
MATERIAL E MÉTODOS
Neste trabalho foram examinados 25 exemplares do antigo gênero Thamnodynastes, coletados em áreas de Caatinga (licença de coleta SISBIO-ICMBio #25267-1), durante trabalhos de campo e em encontros ocasionais entre os anos de 2010 e 2018, nos estados do Rio Grande do Norte (RN), Paraíba (PB) e Pernambuco (PE). Todos os espécimes estão depositados no Laboratório de Herpetologia da Universidade Federal de Campina Grande (LHUFCG), município de Patos, Paraíba, nordeste do Brasil.
Os exemplares analisados foram identificados taxonomicamente seguindo as diagnoses e variações encontradas em Cope (1860), Franco e Ferreira (2002), Bailey, Thomas e Silva-Jr. (2005) e Franco et al. (2017). A análise de folidose seguindo Peters (1964) e Franco e Ferreira (2002) e a contagem de escamas ventrais seguiu o proposto por Dowling (1951). Foi utilizado microscópio estereoscópico na contagem das escamas e paquímetro digital com precisão de 0,1 mm para tomadas de medidas morfométricas, exceto para comprimento rostro-cloacal e comprimento caudal, os quais foram medidos com régua flexível com precisão de 1 mm.
Para este trabalho realizamos uma revisão de literatura que auxiliou a localização dos registros de ocorrência das quatro espécies ao longo do Nordeste do Brasil. Desta forma foi possível unir os novos registros aos da literatura, possibilitando a produção de mapas de distribuição para cada espécie (enfatizando as distintas formações vegetais e os gradientes altitudinais) juntamente com a sobreposição de ocorrência das quatro espécies, utilizando o software QGIS 3.4.3.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Apresentamos novos registros de ocorrência de quatro espécies do gênero Thamnodynastes para os estados do Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco, ampliando sua distribuição ao longo do nordeste brasileiro. Os novos registros compilados no estado da Paraíba (PB) ampliam a distribuição de Dryophylax almae (Figura 1A). Essa espécie apresenta distribuição restrita à região Nordeste do Brasil, com registros de ocorrência limitados a áreas de Caatinga (CE, RN, PB, PE, AL, SE e BA) (Pereira-Filho et al. 2020; 2021). D. hypoconia é uma espécie amplamente distribuída pelo Brasil, ocorrendo em variadas formações vegetais de Caatinga, Mata Atlântica, Cerrado, Pantanal e Pampas (Nogueira et al. 2019). No Nordeste do Brasil, apresenta ocorrência nos estados do  MA, PI, PE e BA (Franco e Ferreira, 2002; Pereira-Filho et al. 2020; 2021). Os registros do presente estudo estendem sua distribuição para os estados do RN e PB e ampliam sua distribuição no estado de Pernambuco (Figura 1B).
D. phoenix, anteriormente chamada de Thamnodynastes sp. 2 (Franco e Ferreira, 2002), apresenta registro na Caatinga, áreas de ecótono Caatinga-Cerrado e Caatinga-Mata Atlântica e na Mata Atlântica. No Nordeste do Brasil ocorre nos estados do MA, PI, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA ( Franco et al., 2017; Nogueira et al., 2019; Pereira-Filho et al. 2020;2021). Os novos registros ampliam a distribuição da espécie nos estados do RN, PB e PE (Figura 1C). Thamnodynastes sertanejo apresenta ampla distribuição na Caatinga e formações vegetais adjacentes, como Mata Atlântica e Cerrado (Nogueira et al., 2019). No Nordeste do Brasil possui registros nos estados do CE, PB, PE e BA  (Baley et al., 2005; Nogueira et al., 2019; Pereira-Filho et al. 2020;2021). Aqui, os dados de sua distribuição foram ampliados para os estados da PB e PE (Figura 1D). 
Figura 1. Ampliação da distribuição geográfica do gênero Thamnodynastes no Nordeste do Brasil. A: D. almae, B: D. hypoconia, C: D. phoenix e D: T. sertanejo.
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CONCLUSÕES
Todos os novos registros contidos nesse estudo estão inseridos no Domínio Morfoclimático da Caatinga, com destaque para a simpatria entre D. almae e D. phoenix nos municípios de Teixeira e Passagem, PB; entre T. sertanejo e D. hypoconia em São José da Lagoa Tapada, PB e entre T. sertanejo, D. phoenix e D. hypoconia em Maturéia, PB e Itapetim, PE, corroborando com os resultados encontrados por Coelho et al., (2013), demonstrando a ocorrência de simpatria em pelo menos três espécies do gênero, ao longo do nordeste brasileiro. Os novos registros de ocorrência do presente estudo complementam as informações apresentadas pelo Atlas de Serpentes do Brasil (Nogueira et al., 2019) para o gênero Thamnodynastes que, segundo Franco et al. (2017) comporta um elevado número de espécies com ampla distribuição geográfica, mas que permanecem sendo subamostradas.
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